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EDITORIAL

Motores 
da economia

NESTA EDIÇÃO

A assinatura do protocolo de intenções entre o Governo do Espírito 

Santo, a VPorts (Autoridade Portuária de Vitória) e a Prefeitura 

de Vila Velha é um passo significa�vo na direção do fortalecimento 

da economia regional. Este evento reforça a importância vital dos 

portos como motores da economia, não apenas nas áreas 

metropolitanas, mas em toda a região em que estão inseridos.

Os portos são gateways para o comércio internacional e 

pontos cruciais para a infraestrutura logís�ca de um país. Eles 

desempenham um papel fundamental na facilitação do comércio 

e no crescimento econômico, criando empregos e impulsionando 

a a�vidade empresarial. O Porto de Vitória, sob a administração 

da VPorts, é um exemplo desse alcance.

A assinatura deste protocolo de intenções demonstra 

o compromisso do governo local com o desenvolvimento do 

setor portuário, reconhecendo seu papel na geração de negócios, 

empregos e renda. É par�cularmente importante notar que este 

acordo acontece após a desesta�zação do porto, o que destaca 

a eficácia da parceria público-privada na gestão portuária.

O potencial de crescimento em Vila Velha é notável, e este acordo 

visa a iden�ficar oportunidades para novos inves�mentos em 

infraestrutura e inicia�vas de es�mulo ao desenvolvimento das 

a�vidades portuárias. Isso não apenas beneficia a região, mas 

também reforça o dinamismo que pode ser alcançado nos portos 

após a inicia�va privada assumir sua administração.

Os portos brasileiros são a�vos estratégicos que merecem toda a 

atenção e apoio do Governo. Eles são essenciais para o comércio 

exterior, para a distribuição de mercadorias e para a economia como 

um todo. A colaboração entre governo, inicia�va privada e sociedade 

é a chave para desbloquear o potencial total desses a�vos.

Este protocolo de intenções é um exemplo do �po de cooperação 

que é necessária para impulsionar o crescimento econômico e 

garan�r que o setor portuário brasileiro con�nue a prosperar. À 

medida que novos inves�mentos são iden�ficados e implementados, 

espera-se que o Porto de Vitória e outros portos do Brasil 

con�nuem a desempenhar um papel fundamental na economia 

nacional, gerando bene�cios tangíveis para todos os brasileiros.
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Plano de voo

O ministro de Portos e 

Aeroportos, Sílvio Costa Filho, 

reforçou ontem seus planos 

de ampliar a aviação regional 

e a internacional no Brasil, 

expandindo a indústria do 

turismo. A estratégia foi 

destacada durante sua 

par�cipação na abertura 

da 50ª edição da Abav Expo, 

a feira anual da Associação 

Brasileira das Agências 

de Viagem (Abav), uma das 

maiores feiras de turismo 

da América La�na, realizada 

no Rio de Janeiro.

Reuniões

À tarde, o ministro Costa Filho 

voltou a Brasília, priorizando 

reuniões com parlamentares e 

agentes públicos para debater 

inves�mentos do PAC.

Santos 1

O Porto de Santos a�ngiu a 

marca de 80 milhões de TEU 

(Twenty-feet Equivalent Unity, 

expressão em inglês de 

unidade equivalente a um 

contêiner de 20 pés) 

movimentados - o total 

é referente à quan�dade 

de contêineres embarcados 

ou desembarcados desde os 

anos 70, quando o complexo 

marí�mo começou a operar 

cargas nos “contenedores”. 

Com os 448.841 TEU 

registrados no mês passado, 

o cais san�sta chegou a 

80.311.690 TEU. O balanço 

é do pesquisador e funcionário 

de carreira aposentado da 

Autoridade Portuária de Santos 

(APS) Aluísio Moreira.

Santos 2

Com base nas tendências 

de crescimento verificadas 

em suas operações nos 

úl�mos anos, o Porto de 

Santos deve a�ngir a marca 

de 100 milhões de TEU 

antes de 2026, destaca Moreira.

Porto Hack 1

A edição deste ano do Porto 

Hack Santos, o hackathon 

promovido pela Associação 

Brasileira de Terminais e 

Recintos Alfandegados (Abtra), 

será lançada hoje, às 18 horas, 

em solenidade no Centro de 

Aprendizagem e Mobilização 

Profissional e Social (Camps) 

Santos. O evento é voltado 

à comunidade portuária 

da Baixada San�sta (SP) 

e autoridades locais. A 

compe�ção será realizada 

nos dias 9 e 10 de dezembro.

Porto Hack 2

A programação desta edição - a 

terceira - do hackathon da 

Abtra começará no dia 9, pela 

manhã, com um tour marí�mo 

pelo canal do Porto de Santos, 

quando serão detalhados os 

desafios a serem enfrentados 

pelas equipes. E dessa vez, os 

50 par�cipantes da compe�ção 

serão jovens de comunidades 

carentes, entre 18 e 22 anos 

de idade, par�cipantes do 

projeto Aprendiz do Futuro, 

do Camps Santos. 

TPA: Fenop vai 
recorrer ao STF sobre 
regra de exclusividade

NACIONAL

QUINTA-FEIRA, 28 DE SETEMBRO DE 2023

A Federação Nacional das Ope-

rações Portuárias (Fenop) pre-

tende judicializar até o final 

deste ano uma ação para pacifi-

car o entendimento da Jus�ça 

sobre os casos que envolvam a 

exclusividade dos trabalhado-

res portuários via sistema do 

Órgão Gestor de Mão de Obra 

(Ogmo). A informação foi dada 

ao BE News pelo presidente da 

en�dade, Sergio Aquino.

 “Uma possível judicializa-

ção do STF (Supremo Tribunal 

Federal) para que a gente pacifi-

que isso, porque no TST (Tribu-

nal Superior do Trabalho) tem 

acontecido isso. Algumas deci-

sões entendendo que a exclusi-

vidade é um regramento que 

não permite nenhuma interpre-

tação diferenciada e há outros 

entendimentos na linha”, expli-

cou Sérgio Aquino.

 Na úl�ma semana, o Tribu-

nal Superior do Trabalho (TST) 

entendeu e fundamentou a deci-

são do ministro Hugo Carlos 

Scheuermann de que os opera-

dores portuários não podem 

mais contratar fora do sistema 

de Órgão Gestor de Mão de 

Obra, ainda que remanesçam 

mente o trabalhador portuário.  

A resolução está prevista no 

ar�go 32, incisos I e II da Lei dos 

Portos.

 “Isso significa que os ope-

radores portuários dispõem de 

meios para a obtenção de mão 

de obra qualificada dentro do 

sistema de registro de trabalha-

dores”, concluiu o ministro.

 Com isso, o TST julgou im-

procedente ação anulatória aju-

izada pelo terminal Marimex, de 

Santos, e declarou válida a mul-

ta aplicada por fiscais do Minis-

tério do Trabalho e Emprego. O 

valor é de R$ 461.946,37.

 O auto da infração jus�fica 

que o terminal foi multado por 

“permi�r a realização de traba-

lho portuário nas a�vidades de 

es�va, capatazia, bloco, confe-

rência de carga, conserto de 

carga, bloco e vigilância de em-

barcações, sem u�lizar traba-

lhador portuário avulso ou tra-

balhador portuário com vín-

culo”.

 Na ação fiscal que teve 

início em maio de 2017, consta 

que o Grupo Especial Móvel do 

Trabalho Portuário e Aquaviário 

iden�ficou 45 trabalhadores 

em situação irregular nas insta-

lações da Marimex.

 Sergio Aquino também res-

saltou que outras medidas para 

evitar casos como esse estão 

sendo tomadas. Entre elas o 

diálogo e a alteração da legisla-

TST decidiu recentemente que os trabalhadores
portuários só poderão ser contratados via Ogmo

ção. “O primeiro caminho é um 

diálogo com as federações dos 

trabalhadores, para que haja 

um entendimento nacional, 

para um regramento para isso.  

A Fenop tem dialogado, tem 

textos já trocados com as fede-

rações, estamos trabalhando 

nisso”, disse.

 “Outro caminho era a alte-

ração da lei. A alteração da lei já 

estava bem avançada para alte-

ração no governo anterior, mas 

o trabalho foi interrompido. 

Nós estamos defendendo que 

se retome esse trabalho de alte-

ração da lei”, completou.

 Aquino ressaltou que a 

Frente Parlamentar Mista de 

Logís�ca e Infraestrutura (Fren-

logi) e a Frente Parlamentar de 

Portos e Aeroportos (FPPA) 

serão parceiras nesse debate 

no legisla�vo.

 O presidente da Fenop  

enfa�zou que respeita a deci-

são do ministro, e que outros 

casos já passaram pelo TST e 

�veram um entendimento di-

ferente. “É uma decisão de mo-

mento de um ministro. Lógico 

que sempre respeitamos a deci-

são do ministro. Mas temos o 

direito de emi�r uma não con-

cordância com o que foi decidi-

do, inclusive com argumenta-

ção, até porque há outros pro-

cessos já tramitados no TST 

com a decisão, contrariamente 

ao que ele entendeu”, finalizou.

marilia@portalbenews.com.br
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A federação que representa os operadores portuários pretende recorrer no Supremo
Tribunal Federal (foto) contra a recente decisão do Tribunal Superior do Trabalho

 Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

COM A DECISÃO, 

A EMPRESA 

MARIMEX, 

DE SANTOS (SP), 

FOI MULTADA. 

O TRIBUNAL 

JUSTIFICOU QUE 

“O ARGUMENTO 

DE UMA POSSÍVEL 

AUSÊNCIA DE 

TRABALHADOR 

REGISTRADO

COM O PERFIL 

PRETENDIDO 

PELA EMPRESA 

NÃO MERECE 

PROSPERAR”.

vagas, porque o critério deixou 

de ser o da escolha prioritária ou 

preferencial de trabalhadores 

registrados no Ogmo.

 Com a decisão, a empresa 

Marimex, de Santos (SP), foi 

multada. O tribunal jus�ficou 

que “o argumento de uma possí-

vel ausência de trabalhador re-

gistrado com o perfil pretendido 

pela empresa não merece pros-

perar”.

 O ministro Scheuermann 

reforçou que o Ogmo é gerido 

pelos operadores portuários 

para administrar o fornecimen-

to de mão de obra, bem como 

treinar e habilitar profissional-
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NACIONAL

Missão Hamburgo começou nesta semana com visitas
técnicas e reuniões com  representantes do setor

Uma comi�va da Associação 

Brasileira dos Terminais Portuá-

rios (ABTP) está na Alemanha, 

onde desde o início da semana 

realiza a chamada “Missão Ham-

burgo”, com o obje�vo de trocar 

experiências sobre as a�vida-

des portuárias e os negócios 

que envolvem o setor no país 

europeu. O diretor-presidente 

da en�dade, Jesualdo Silva, 

conversou com o BE News e 

falou de suas impressões sobre 

parte da agenda que já foi cum-

prida nesta semana.

 Segundo o diretor-presi-

dente da ABTP, o obje�vo da 

missão no Porto de Hamburgo 

foi elaborado a par�r de deba-

tes no qual a associação tem 

par�cipado ao longo dos úl�-

mos anos, incluindo os fóruns 

promovidos pelo Grupo Brasil 

Export, que envolvem a ques-

tão de melhoria de gestão das 

Autoridades Portuárias, sobre-

tudo gestão pública.

 “Nós vimos que, nesse lado 

da melhoria de gestão, houve 

um desenvolvimento, mas é pre-

ciso melhorar muito mais, so-

bretudo com relação a arrenda-

mentos. Ainda falta flexibilida-

de dos inves�mentos. Nós vi-

mos que o Porto de Hamburgo 

se aproxima do que considera-

mos uma gestão ideal. Reúne 

um instrumento público, mas 

que celebra muitos contratos. 

presas, considerado um dos 

mais avançados do mundo. Se-

gundo Jesualdo, a tecnologia 

está sendo colocada no setor 

aeroviário para os aeroportos 

de Hamburgo e Frankfurt.

 Também na terça, houve 

visita ao Terminal Graneleiro 

Hansaport, que atualmente é o 

único terminal de carga a granel 

em que toda a cadeia de a�vi-

dades, desde a descarga até a 

entrega, é realizada de maneira 

automa�zada.

 Já na quarta-feira (27), a 

comi�va realizou uma visita ao 

Terminal de Contêineres Alten-

werder (CTA), da HHLA, que é 

mundialmente reputado como 

um dos mais modernos de seu 

�po e também no HPC (Ham-

burg Port Consul�ng), uma 

empresa de consultoria que 

ABTP lidera comi�va na Alemanha 
para intercâmbio sobre 

gestão e operação portuária

apoia os portos, aeroportos e 

terminais locais visando o de-

senvolvimento e inovação das 

a�vidades.

Experiência

A relação entre o Porto de Ham-

burgo, o principal da Alemanha, 

e o governo local se pauta por 

uma parceria que acaba resul-

tando em ganhos para os dois. 

A análise é do diretor de Desen-

volvimento Ins�tucional da Tri-

unfo Logís�ca, Mário Meira, 

que integra a comi�va da ABTP 

na Missão Hamburgo.

 “A cidade consegue ver e 

respeitar o porto. E vice-versa. 

Eles conseguem conviver har-

monicamente. É um ganha-

ganha. Tanto a cidade como o 

porto tem muito a ganhar quan-

do trabalham juntos pela evolu-

ção, especialmente tecnológi-

ca, do setor na região”, desta-

cou o execu�vo em entrevista 

ao BE News. Ele também enfa-

�za que a comunidade reco-

nhece a importância do com-

plexo marí�mo para seu desen-

volvimento.

Comi�va

A comi�va brasileira conta com 

24 representantes das associa-

ções da ABTP, além de repre-

sentantes da Agência Nacional 

de Transportes Aquaviários 

(Antaq) e de Mariana Pescatori, 

indicada pelo ministro de Por-

tos e Aeroportos, Silvio Costa 

Filho, a assumir a Secretaria Na-

ional de Portos e Transportes 

Aquaviários.

do que com os seus resultados 

(financeiros). Quando é preciso 

inves�mentos, há o inves�men-

to, eles fazem isso, mas sem 

obje�var os ganhos. É uma visão 

diferente”, pontuou Jesualdo.

 Durante a agenda de visi-

tas, o diretor-presidente da 

ABTP destacou, também, a li-

berdade e independência da 

Autoridade Portuária. "O gover-

no só interfere em questões que 

são pontualmente estratégicas", 

analisou.

Agenda

Na terça-feira (26), a comi�va 

brasileira se reuniu com a Da-

kosy, empresa que opera o Port 

Community System (PCS) para o 

Porto de Hamburgo, que integra 

mais de 2.000 en�dades e em-

Divulgação/Brasil Export

Então, observamos que seria o 

local ideal para trazer as autori-

dades do setor e nossos associ-

ados para verem de perto", co-

mentou.

 Na agenda de reuniões que 

já foram cumpridas na semana, 

Jesualdo destacou o encontro 

com Peter Tschentscher, prime-

iro-prefeito da Cidade-Estado 

de Hamburgo, e como o gover-

no enxerga as oportunidades de 

negócio a par�r do setor por-

tuário. “Foi muito importante o 

que ouvimos nessa reunião. O 

Porto de Hamburgo é do gover-

no, e eles veem o porto como 

um instrumento para polí�ca eco-

nômica do Estado. É um apare-

lho necessário para que a eco-

nomia funcione normalmente. 

Ou seja, o governo se mostra 

mais preocupado com o porto 

        

Governo dá prazo para estados e municípios 
indicarem obras em nova etapa do PAC

Membros da comi�va assistem a uma apresentação da HHLA na Câmara de Comércio
de Hamburgo: a delegação também conheceu o Terminal de Contêineres Altenwerder

redacao@portalbenews.com.br

Da Redação

O presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva lançou nesta quarta-feira, 

27, em Brasília, um edital com 

R$ 65 bilhões em recursos vol-

tados para atender os projetos 

prioritários apresentados por 

estados e municípios em áreas 

como infraestrutura e mobili-

das Cidades, Saúde, Cultura, 

Jus�ça e Esporte, sob gestão da 

Casa Civil. “Essa etapa do PAC é 

importante para reconstruir o 

pacto federa�vo”, afirmou Rui 

Costa.

 Uma segunda etapa será 

lançada no próximo ano com os 

inves�mentos es�mados em 

R$ 71 bilhões, os ministérios 

que executarão as obras da 

segunda fase ainda não foram 

divulgados.

Segundo o edital que prevê R$ 65 bilhões em recursos, governadores 
e prefeitos poderão enviar sugestões entre outubro e novembro

marilia@portalbenews.com.br
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dade, o “Novo PAC Seleções”.

 No lançamento da nova 

fase do Programa de Acelera-

ção do Crescimento (PAC) os 

prefeitos e governadores pode-

rão enviar as suas propostas 

para o Governo Federal no pe-

ríodo do dia 9 de outubro a 10 

de novembro.

 Alguns critérios foram defi-

nidos nesta nova etapa do PAC. 

Na área de infraestrutura urba-

na, por exemplo, projetos de 

urbanização de favelas, regula-

rização fundiária, abastecimen-

to de água, esgotamento sanitá-

rio, resíduos sólidos, mobilidade 

urbana e prevenção a desastres 

naturais serão priorizados.

 A previsão do início das 

obras é a par�r de março do ano 

que vem, após os processos de 

escolha dos projetos e licitação. 

Entre as metas do Governo Fe-

deral está a contratação dos tra-

balhadores locais para as obras.

 “Vamos contratar as pesso-

as da cidade, vamos contratar 

pessoas da comunidade, por-

que senão uma empresa vai 

fazer uma obra numa cidade 

vizinha, leva trabalhadores de 

outra cidade, e a cidade que 

está recebendo a obra não con-

segue gerar nenhum emprego”, 

disse Lula.

 Segundo a divulgação ofici-

al do Governo, as obras serão 

executadas pelos ministérios 

QUINTA-FEIRA, 28 DE SETEMBRO DE 2023



Agência espera receber contribuições no período
entre 9 de outubro a 22 de novembro

A Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq) de-

finiu nesta semana o período de 

consulta e audiências públicas a 

respeito do projeto de conces-

são do canal de acesso do Porto 

de Paranaguá (PR). No período 

de 9 de outubro a 22 de novem-

bro, a agência reguladora espe-

ra obter contribuições, subsídi-

os e sugestões para o aprimora-

mento dos documentos técni-

cos e jurídicos rela�vos ao pro-

cesso de licitação. Vale lembrar 

que trata-se da primeira pro-

posta de concessão de canal de 

acesso aquaviário no país.

 Em seu voto, o relator do 

processo, o diretor da Antaq 

Almirante Lima Filho, afirmou 

que a audiência pública será 

importante para que os interes-

sados possam trazer contribui-

ções e melhorias para o projeto.

 “Entendo que as principais 

questões controversas foram 

adequadamente enfrentadas 

na instrução processual. Há, 

como indicado pela Assessoria 

es�ma�va do Capex é de 

R$1,07 bilhão, do Opex de 

R$2,35 bilhões e da receita bru-

ta global de R$ 8,85 bilhões.

 Das principais melhorias 

previstas no projeto destacam-

se: aprofundamento, ampliação 

e alargamento do canal, o alar-

gamento da bacia de evolução 

e o aprofundamento da área de 

fundeio nº 6, com isso, a previ-

são é passar para 13,3 metros 

ainda na fase de implantação e 

chegar a 15,5 metros após a 

Paranaguá: saem as datas de
audiências públicas para

 concessão do canal de acesso 

jeto e poderá ser u�lizado como 

modelo de sucesso para outros 

portos. Nery também destacou 

que, apesar da complexidade 

do projeto, os estudos foram 

elaborados em um nível alta-

mente técnico pela Infra SA.

 A proposta de concessão, 

segundo a Antaq, prevê que o 

prazo contratual seja de 25 

anos, com assunção da área 

prevista para 2024 e a possibili-

dade de prorrogações sucessi-

vas até o limite de 70 anos. A 

Rodrigo Félix Leal/SEIL-PR

Especial de Concessões de fa-

to, alguns temas que demandam 

uma maior reflexão e amadure-

cimento. No entanto, corroboro 

as considerações da AEC no 

sen�do de que esses temas po-

derão ser deba�dos concomi-

tantemente ao procedimento 

de audiência pública”, disse o 

diretor.

 O diretor geral da agência, 

Eduardo Nery, ressaltou a curva 

de aprendizagem que o setor 

portuário obtém a par�r do pro-

        

concessão.

 Na modelagem proposta, 

concebida pelo Ministério de 

Portos e Aeroportos, Autorida-

de Portuária e Antaq, o futuro 

concessionário executará to-

dos os inves�mentos necessá-

rios para a�ngir a meta estabe-

lecida, incluído serviços de dra-

gagem, derrocagem, sinaliza-

ção náu�ca, ba�metria, progra-

mas e monitoramentos ambi-

entais, dentre outros.

 De acordo com o projeto, o 

incremento de calado é consi-

derado essencial para garan�r 

melhores condições operacio-

nais, permi�ndo o atendimento 

de embarcações maiores, que 

atualmente são restritas à pro-

fundidade e condições do 

canal, além da segurança à nave-

gação.

 “Esse processo é funda-

mental para a segurança da 

navegação e para o nível de 

serviço dos nossos portos. O 

atendimento de navios maiores 

permite que os usuários do por-

to firmem novos acordos co-

merciais, que até então não po-

demos atender devido às restri-

ções operacionais. Além disso, 

no aspecto operacional, o 

porto ganha maior eficiência e 

agilidade”, analisou Luiz Fer-

nando Garcia, diretor-presi-

dente da Portos do Paraná.
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TCP estabelece três recordes 
de produ�vidade em dois meses

A empresa que administra o 

Terminal de Contêineres de 

Paranaguá (TCP), no Paraná, 

estabeleceu três recordes de 

produ�vidade em dois meses. 

O primeiro em julho e os outros 

dois em agosto.

 A primeira marca aconte-

ceu no dia 28 de julho. Na oca-

sião, a TCP registrou cinco 

encostes (processo de descarga 

e carregamento de trens), algo 

considerado raro em um único 

dia. A média do terminal é de 

quatro encostes diários.

deles novamente no sistema 

ferroviário. Durante o período 

foi registrada a passagem de 

9.364 contêineres pela ferro-

via. A marca anterior, de 8.902 

contêineres, aconteceu em 

agosto do ano passado.

 A terceira marca superada 

pela TCP envolveu o gate, o 

local de entrada e saída de cami-

nhões. Em agosto passaram 

pelos portões do terminal para-

naense 44.427 contêineres. 

Foram 1.075 a mais que o re-

corde anterior, registrado em 

maio deste ano.

Foram duas marcas superadas pelo terminal de contêineres
no sistema ferroviário e outra envolvendo o gate

No dia 28 de julho a TCP registrou 
cinco encostes, que é o processo de 
descarga e carregamento de trens, 
algo considerado raro em um único 
dia, já que a média é de quatro

 Segundo a empresa, foram 

movimentados pela ferrovia 

808 TEU (unidade de medida 

para um contêiner de 20 pés de 

comprimento). Desse total, 

49,25% do volume que chegou 

à TCP foi de proteína animal 

congelada com des�no ao 

Marrocos, Espanha e Inglaterra. 

A carga também se destaca no 

cenário macro: entre janeiro e 

julho de 2023, aproximada-

mente 62% dos carregamentos 

que chegaram de trem à TCP 

foram de carne congelada.  

Neste período, foram movi-

mentados 116.042 TEU por 

meio da ferrovia, 5.180 a mais 

do que o registrado no ano pas-

sado.

 Executados em parceria 

com a Brado Logís�ca, os rama-

is ferroviários conectam o ter-

minal até as cidades paranaen-

ses de Cascavel e Cambé, facili-

tando o escoamento da produ-

ção do estado, bem como de 

exportadores de São Paulo, 

Mato Grosso, Mato Grosso do 

Sul e Paraguai.

Ferrovia e gate

Em agosto a empresa estabele-

ceu mais dois recordes. Um 

Divulgação/TCP

A proposta de concessão prevê um prazo contratual de 25 anos, com assunção da área
prevista para 2024 e a possibilidade de prorrogações sucessivas até o limite de 70 anos

cassio@portalbenews.com.br
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Primeira reunião da APS com os membros marcou a entrada dos
terminais TEAG, TEG e TES, que fazem parte do mesmo grupo

A Autoridade Portuária de San-

tos (APS) promoveu na quarta-

feira (27) a primeira reunião 

com os 22 signatários que fa-

zem parte do Manifesto ESG do 

Porto de Santos. O destaque 

para o primeiro encontro foi a 

inclusão do grupo que adminis-

tra as empresas Terminal de 

Exportação de Açúcar do Gua-

rujá (TEAG), Terminal Exporta-

dor do Guarujá (TEG) e Terminal 

Exportador de Santos (TES). 

Agora, o manifesto passa a con-

tar com 23 membros.

 A diretora de Administra-

ção e Finanças da APS, Berna-

dete Bacellar Mercier, repre-

sentou a direção da Autoridade 

Portuária na reunião. Ela ressal-

tou a importância e o compro-

misso que a atual gestão tem 

com o tema.

 “A Autoridade Portuária 

sempre vai incen�var as ações 

ESG no Porto de Santos. Este 

encontro é o início dos traba-

res que possam representar o 

manifesto ESG.

 Uma nova reunião com os 

signatários está marcada para o 

mês que vem.

 Assinaram com a Autori-

dade Portuária de Santos: Aba 

Infraestrutura e Logís�ca; Ado-

nai Terminal de Líquidos; Con-

cais SA; Ageo; Brasil Terminal 

Portuário (BTP); Grupo Cesari; 

Citrosuco; CLI; Copersucar; 

Ecoporto; Hidrovias do Brasil; 

Od�ell Teminals/Granel Quími-

ca; Santos Brasil; Terminal XXXIX; 

T-Grão; Terminal de Exporta-

ção de Açucar do Guarujá 

(TEAG), Terminal Ex-portador 

do Guarujá (TEG) e Terminal Ex-

portador de Santos (TES); Trans-

brasa; Associação Brasileira de 

Terminais e Recintos Alfandega-

dos (Abtra); Associação Comer-

cial de Santos; Prefeitura Muni-

cipal de São Vicente; Prefeitura 

Municipal de Cubatão; Prefei-

tura Municipal de Guarujá e Pre-

feitura Municipal de Santos.

como outras associações, en�-

dades e até órgãos públicos, 

visando a concentração de ideias 

e ações para montar uma comu-

nidade portuária pensando no 

tema da sustentabilidade.

 Além de discu�r os temas 

centrais, mais para o futuro se-

rão desenvolvidos temas que 

envolvem a governança, onde a 

APS apresentou a ideia de que 

se eleja um presidente e direto-

cassio@portalbenews.com.br
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A APS apresentou a nova logomarca 
do manifesto, e quais metas serão 
destacadas, com destaque para 
transição energé�ca, a�vidades 
sociais e mudanças climá�cas

lhos para definir quais são as 

principais demandas da comu-

nidade que vive no entorno do 

maior porto da América La�na. 

As empresas buscam o lucro, 

mas devem também buscar o 

bem-estar das pessoas e a pre-

servação do meio ambiente”, 

comentou.

 No encontro, a equipe da 

APS fez um balanço sobre a II 

Jornada ESG do Porto de San-

tos, que ocorreu em agosto, 

quando o manifesto foi lançado. 

Na oportunidade, a APS apre-

sentou a nova logomarca do ma-

nifesto, e quais metas serão 

destacadas daqui em diante, 

com destaque para transição 

energé�ca, a�vidades sociais e 

mudanças climá�cas.

 A ideia centrada no mani-

festo é juntar os terminais que 

operam no Porto de Santos, bem 

  Cássio Lyra/BE News

Manifesto ESG do Porto de Santos 
tem adesão do 23º signatário

VPorts, Governo do ES e Vila Velha firmam 
pré-acordo visando novos negócios

O Governo do Estado do Espíri-

to Santo, a VPorts, concessio-

nária que administra o Porto de 

Vitória, e a prefeitura de Vila 

Velha firmaram um protocolo 

de intenções para mapear no-

vas oportunidades e possíveis 

inves�mentos que favoreçam a 

geração de novos negócios, 

empregos e renda no território. 

A assinatura do protocolo, que 

visa ampliar mais a compe��vi-

dade do setor, ocorreu na úl�-

ma semana, durante a reunião 

do Conselho de Desenvolvi-

mento Econômico de Vila 

Velha.

 O vice-governador e se-

cretário de Desenvolvimento 

do Espírito Santo, Ricardo Fer-

raço, reforçou que o Governo 

do Estado trabalha para ampliar 

a compe��vidade do Estado e 

classificou o segmento portuá-

comentou Ilson Hulle, diretor-

presidente da VPorts.

 Para o prefeito de Vila 

Velha, Arnaldinho Borgo (Pode-

mos), a parceria traz coopera-

ção e geração de oportuni-

dades.

 “Estamos trabalhando com 

muitas mãos, reforçando o com-

promisso com o Governo do 

Estado, de modo legal e bem 

transparente, para viabilizar 

condições de fazer esses incen-

�vos para que a gente evolua 

num Estado e numa cidade com-

pe��va nível Brasil. Não é um 

sonho apenas de um setor, de 

um vetor, é um sonho cole�vo. 

Eu acho que vocês hoje aqui 

conseguem entender a impor-

tância da par�cipação de cada 

um de nós, na importância para 

o desenvolvimento do Estado e 

da cidade”, frisou.

As partes assinaram um protocolo de intenções com
o obje�vo de ampliar mais a compe��vidade do setor

A cerimônia de assinatura do 
protocolo de intenções ocorreu 
na úl�ma semana, durante 
a reunião do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico 
do município de Vila Velha

rio como de enorme relevância 

para a movimentação da eco-

nomia regional.

 “Vamos trabalhar com evi-

dências. Na úl�ma semana, um 

operador logís�co que atua no 

porto de Vila Velha realizou a 

maior operação de crédito do 

nosso Bandes (Banco de De-

senvolvimento do Espírito San-

to) para ampliar a capacidade de 

trabalho na região. Essa coope-

ração que firmamos vai mapear 

possíveis inves�mentos em 

infraestrutura e incen�vos e 

ações para es�mular o desen-

volvimento das a�vidades 

portuárias em âmbito local e 

regional”, comentou.

 De acordo com o vice-

governador, o potencial insta-

lado em Vila Velha é considera-

do muito promissor, onde é 

possível detalhar as oportuni-

dades existentes para novos 

negócios e reforça o novo dina-

mismo instalado no porto após 

a desesta�zação.

 “Há um ano, desde que 

iniciamos a gestão, permanece-

mos engajados no compromisso 

de manter um diálogo aberto e 

constru�vo do Porto com a 

sociedade e os órgãos governa-

mentais. Estamos trabalhando 

lado a lado com o governo e 

outros stakeholders, unidos 

pelo mesmo obje�vo. Vamos 

elevar o nosso complexo por-

tuário a um patamar de excelên-

cia no cenário nacional e esta-

mos confiantes de que juntos 

podemos alcançar resultados 

significa�vos e impulsionar o 

crescimento do nosso Estado", 

Leonardo Tononi/Governo do ES

cassio@portalbenews.com.br
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